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í n  1 1  D i  ra a

As a s 8 i g n a t u r a s  e  p u b l i c a ç õ e s  d e  
c a r a c t e r  p a r t i c u l a r ,  s e r ã o  p a g a s  a d i a u t a  
d a m e n t e ,  s e m  o q u e  e s t a s  não  s er ão  
i n s e r i d a s  e  n e m  f a r e m o s  a r e m e s s a  da  
folha.

As p e s s o a s  d e  fóra ,  q u e  d e s e j a r e m  
B8signar  «A Ci da d e»  d e v e m  m a n d a r  
o p ed i do  a c o m p a n h a d o  d a  i m p o r t a n c i a  
d a  a s s i g n a t u r a  ; e  a q u e l l e s  q u e  j á  e r a m  
no ss os  a s s i g n a n t e s ,  p e d i m o s  q u e  m a n ­
d e m  s a t i s f az e r  e s t a  co n di c çã o ;  c a s o  con 
t ra r io ,  s u s p e n d e r e m o s  do m e i a d o  d e  A- 
g os to  e m  d i a n t e ,  a  r e m e n s s a  d a  m e s m a .

Os a n n u n c i o s  s er ão  i ns e r i d o s  p e l os  
p r e ç o s  q u e  s e  c o n v e n c i o n a r .

V

As obras ,  só s e r ã o  e x e c u t a d a s ,  q u a n ­
do f o r p a g o  a  m e t a d e  d a  s u a  i m p o r t a n c i a ,  
n o  ac to  d a  e n c o m m e n d a .

r i g i n a e s  p a r a  a s  c o l u m n a s  e d i t o r i a e s ,  
só seri ío r e c e b i d o s  n ’e s t a  r e d a c ç ã o  a t é  
a ] h o r a  d a  t a r d e ;  sec ç ão  l iv r e  e  a n u n  
cios ,  a t é  a s  e s c u r e c e r ,  s e n d o  p o re m  
p e q n e n a s  p ub l i ca çõ es ,  r e c e b e m - s e  a t é  
a s  oi to h o r a s  d a  noi t e .  „

Nã o se  r eBt i tuem o r i g i n a e s ,  a i n d a  q ue  
n ã o  s e j am  pu bl i ca dos .

A r e d a c çã o  Dão é  so i id a r ia  com  as  
id é a s  em it t id a s  pelos  co l labo ra d ores .

C om  o p r e s e n t e  n u m e r o ,  f a ze mo s  p r o ­
f us a  d i s t r i bu içã o  d ’e s t a  fc lha,  e  a q u e l ­
l a s  pe ss oa s  q u e  nã«  q u e i r a m  nos  a u x i ­
l i a r  co m a s uas  a s s i g n a t u r a s  t e rão  a b o n ­
d a d e  d e  d e v o l v e l - a .

Não te pódes queixar da na tu reza  :
Enleva-se o o lhar quando  te  fita ;
Tens a linha ideal de um a princeza,
E  nos teus olhos a volúpia g r ita  ;
E n tre tan to  (perm itte-m e a franqueza,
Se isto ó franqueza, am or, que am or perm itta), 
Não m ereces um  prem io de belleza :
E 's  sim plesm ente um a m ulh er bon ita  ;
Mas se te  visse quando, oh, deusa im pura ,
T eu  corpo langue nos m eus braços tom o,
E  arfas de am or nos óstos da te rn u ra ,
D e certo  P a ris  te  daria  o pom o :
E 's  mais formosa do que H elena, és como 
Q ue o ideal pagão da velha form osura !

x A r t h u r  A Z E Y E D O .

P A L A V R A S  A O  V E N T O
«Pequei, perdôa 1»—D isse1 te, sentido ,
Louco de dôr em lagrym as banhado.
P eq ue i ! mas hoje volto arrependido ,
L im po das culpas todas do passado.
O utras am ei, por outras fui am ado 
E  de todas, emfim, desilludido,
Yolto dc novo ao n inho abandonado,
A alm a ferida e o coração ferido.
Volto de novo ao n inho venturoso 
Do am or prim eiro, e trem ulo , e choroso, 
B eijo -te  as mãos, a bocca? o collo, o seio.
E  choras, e m urm uras loucam ente.
— «Veiu, e com elle veiu o beijo  ardente, 
Poróm  seu coração não sei se veiu I »

Z e f e r i n o  B R A ZIL .

Uma homenagem
A P refe itu ra , em  S. P au lo , parece que 

tem  o definitivo proposito  de bap tisa r o 
novo th ea tro  com o chato, rólea nom e—
M unic ipa l  —

No en tanto , ha tres anuos talvez, q u an ­
do apenas se aventava a idóa da constru- 
cção daquelle m onum ento que se vae, pouco 
a pouco, levantando de seus alicerces 
collossaes, escrevemos num  diario da ca p i­
ta l, lem brando que o novo th ea tro  devia 
receber o nom e de Carlos Gomes.

E m  toda pa rte  tem-se en tendido ser obra 
de justiça  e patriotism o render, p o r modo 
grandioso e duradouro , hom enagem  ao 
genio.

Aliás, pensam os que esses vultos ex tra­
ordinarios que, de quando em  quando, 
surgem , a todos sobrelevando na a rte  e 
na sciencia, não precisam , p a ra  que seu 
nom e fique assignalado na h istoria, com o 
destaque de grande estrella a reb rilh a r no 
eóo, que sua figura se modéle no bronze

ou que seú valor se ostente num a colum na 
ou arco, aos olhos da m ultidão.

Que m ais lhes póde g a ran tir  a im m orta- 
lidade, provocar a invocação de seu nom e 
glorioso, in c itar a adm iração dos pósteros, 
que suas próprias obras ?

Nos seus trabalhos de sciencia, p ro fu n ­
dos, ou nos de arte , sublim es, elles conti­
nuam  a viver, como reincarnados.

Si a massa popular, si aquelles que se 
rasouram  pelo estalão da com pleta igno­
rancia e insensibilidade esthetica, não po­
dem conservar nem  a mais vaga rem inis­
cencia desses nom es, que não ra ro  consti­
tuem  o mais legitim o orgulho de um a raça, 
resta o consolo de que os hom ens cultos 
sem pre hão de tribu tar-lhes a veneração que 
merecem.

Mas, cum pre seguir a ro tina, a pa trió ti­
ca rotina.

Elevem -se m onum entos ao m érito. Os 
hom ens de genio, ou os pa trio tas, devem  
ser sagrados no bronze ou no m árm ore 
p a ra  que o povo saiba, a todo o tem po, 
tr ib u ta r-lhes  a g ratidão  a que fizeram  jús.

E ’ por isso que reclam am os um a hom e­
nagem  a Carlos Gomes.

No en tre tan to , neste pa iz , p o r boçalidade 
ou inépcia, os m ais p roem inentes cidadãos, 
como o glorioso m aestro, parece  que hão 
de ficar e ternam ente no olvido. Sem pre 
que se ventila a  idóa de um a dessas con­
sagrações, m uito  se fala e se escreve, 
chovem  applausos de toda a p a rte , todos 
fazem votos pela  sua realisação. Mas, na 
execução, o ardor en thusiastico  vae, pouco 
a pouco, arrefecendo : ao bulicio  an im a­
dor e fugaz succede o desanim o e a apa- 
th ia .

Agora que o novo thea tro  em S. P au lo  
vae se to rnan do  um a realidade, prom etten- 
do ser um  m onum ento digno do nosso 
progresso, era  a occasião prop ic ia  de, 
dando-se-lhe o nom e do im m orta l m aestro , 
pagar essa divida de gra tidão  pub lica .

A homennrf-Tn a in da  será m odesta, fica-
rá  m uito  aqaem  dos m érito s, d o renom e 
3o glorioso au c i^ r do G u ara n i ' .  M as, pel<\
facilidade de execução, impõe-se.

S i a  P re fe itu ra  attendesse a este  appello , 
estam os certo  que in te rp re ta r ia  o desejo 
do povo pau lista .

A té ho je , na  cap ita l, hom enagem  m e re ­
cida ain da  não se p restou  á im m o rred oura  
g loria do nosso m aestro. B astará  d ize r 
que mais facil ó, seguram ente , en con trar- 
se estatelado nas esquinas das suas m ais 
bellas ruas e praças o nom e de qua lq uer 
coronel da gu ard a  naciona l - ou  de um  
desses cabos e le ito raes qu e  raste jam  á 
som bra de todos os governos do q ue  v er­
se um  nom e assignalado na Sciencia ou  n a  
A rte.

O nome do nosso saudoso C ario s Gomes 
lá está hum ilhan tem en te  chapado num a 
vióla róles e im m unda.

N enhum  nom e m elhor ficará ao novo 
th ea tro , ao grandioso m onum ento  que se 
está erguendo do que o que propom os, 
idóa essa q ue , valha a verdade, desconfia­
mos não vingará, porque talvez nem  c h e ­
gue nossa debil v o f  aos ouvidos da P re ­
feitu ra , si bem  que o F rancellino  ten ha  
m uita  confiança nos ventos da pub lic idade ...

N. P.

A bem do serviço...
Disse o «Republica» de hon tem , q ue  foi 

dem ittido  A b e m  d o  s e r v i ç o  p u b l i c o  do 
cargo de in spector de q u a rte irão  do ba irro  
da T apera-G rande, o nosso presado am igo 
senhor Jo ão  de O liveira Cassú ; an tes 
d ’isso poróm, já  tinham os visto o officio, 
po rta ria  ou coisa que m elhor nom e ten h a, 
que o doutor  baixou dando essa demissão; 
que em lugar de depreciar o ca rac te r 
d ’aquelle  d istincto  cidadão , m ais o e n a lte ­
ce, porque vem com provar que  elle ó h o ­
m em honesto, e como ta l não póde m ere­
cer a confiança dos jan joes .

P ara  elles, quan to  m ais o rd inario , q u a n ­
to mais passivel as snas exigencias 
m esquinhas, tan to  m elhor.

Pois com esse a  b e m  d o  s e r v i ç o ,  deve 
sentir-se desvanecido n 'es te  m om ento, o 
nosso presado amigo, porque os hom ens de 
bem , não estão ta lhados p a ra  bitolarem -se 
cora q u a lq u e r  Ja n jão  ex isten te ou pop
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existir ; e por isso não nos causou estranhe- 
sa nenhum a essa dem issão.

Não podemos deixar de felicitar o senhor 
João  Cassú, por essa honrosa distincção, 
que im porta em m uito  p a ra  a sua d ign i­
dade e para  o seu nom e honrado.A P M l í l
As novas autoridades (?)

Arbitrariedades policiaes
m r n m  do ddummo MARTINS

F e l i z m e n t e  n ão  s o m o s  sós n a  c a m p a ­
n h a  q u e  e n c e t a m o s  no  i n t u i t o  d e  c h a  
m a r  as  a u t o r i d e d e s  p ol i c iaes  y t u a n a s  
ao  v e r d a d e i r o  c u m p r i m e n t o  do s  s e u s  
d e v e r e s .

Var ios  co l l egas  d a  capi ta l ,  t e m  e s ­
p o s a d o  a n ossa  c a us a ,  f a z e n d o  j u s t o s  
c o m m e n l a r i o s  s o b r e  os d e s m a n d o s  e 
a r b i t r a r i e d a d e s  d as  a u t o r i d a d e s  p ol i c i aes  
d ’e s t a  i nfe l iz  t e r r a .

A l em  de  o u t r o s  co l l egas ,  t a m b e r a  os 
r e p u t a d i s s i m o s  s e r a a n a r i o s  A Vida P au  
l i s ta , e A  Vida de h o j e , o c c u p a r a m - s e  
e m  sua  p a s s a d a  ed ic çã o ,  das  a r b i t r a r i e ­
d a d e s  sof f r idas  pe lo  s e n h o r  R i c a r d o  
S t e i n e r .

O Commercio de São Paulo,  de  s e x t a  
f ei r a ,  o c c u p a n d o - s e  do caso  J o ã o  C a s s ú  
a s s i m  se  e x p r i m e  :

— a Q u a n t o  a pol ic ia ,  Ylú n a da  t e m  q ue  
i n v e j a r  de S.  P a u l o

O d e l e g a d o  d a q u e l l a  c i d ad e ,  pelos  
m o d o s ,  é  u m  F erra b ra z  t e r r i v e l ,  q u e ,  
se  n ão  m a to u  a in d a  seiscentas pessoas , 
a n d a  p e r t o  d e s s e  n u m e r o .  E s s e  d e l e ­
gad o,  d r .  J o ã o  M ar t in s  d e  Mel lo J u n i o r ,  
è  d ig n o  ¿ m u l o  do d r .  P e d r o  A r b u e s ,  
i n f e l i z m e n t e  s e g u n d o  d e l e g a d o  des t a  
capi ta l .

O d r .  Mel lo / u n i o r  c o n t a  j á  n u m e ­
r os a s  p ro e z a s .  A i n da  h a  d ias ,  no dia 

y Ü f f ô  J u o h o K-ch amo u G u i l h e r m e  Gon 
çalVes R a m o s  a s u a  p r e s e n ç a  e s u r r o u  -

Mais ura f a d o  q u a  p r o v a  b e m  a d i s ­
po s i çã o  q u e  o d e l e g a d o  d e  Ytú  t em 
p a r a  i m i t a r  o d r .  P e d r o  A r b u e s  :

O a l l e m ã o  R i c a r d o  S t e i n e r  foi preso  
p a r a  a v e r i g u a ç õ e s  e, d e po i s  de  b e m  e s ­
p a n c a d o ,  p os to  e m  l i b e r d a d e .

C u m p r e  n o t a r  q u e  S t e i n e r  foi p r e s o  
p o r q u e ,  t e n d o  se  r e c u s a d o  a  f o r n e c e r  a 
c r e d i t o  a u m  f ig u r ã o , e s t e  m a n d o u - o  
e s p a n c a r  p or  u m  c a p a n g a .

Mas q u e  vai  d a r  leva  sacco  : o f e i t i ­
ço v i r o u  c o n t r a  o f e i t i c e i r o  e o c a p a n g a  
foi s u r r a d o .

Mais p r o e za s  p o d i a m o s  c i t a r  do d ig n o  
e m u l o  do d r ,  P e d r o  A r b u e s ,  q u e  t raz  
a m e d r o n t a d a  a  p a r l e  da  p o p u l a ç ã o  q u e  
n ã o  c o m m u n g a  as  m e s m o s  i d e a e s  de

p ol i t i q u i c e  do f a m i g e r a d o  d e le g ad o .  E s t a  
u l t i m a  é b a s t a n t e :  m a n d o u  i n t i m a r ,  p ar a  
e s c l a r e c i m e n t o s ,  no d ia  28 ,  ás 9  h o r a s  
n a  m a n h ã ,  o f a z e n d e i r o  J o ã o  Cassú .  E s ­
te,  p o r e m ,  r e ç e a n d o  v i o le nc i as ,  não  
c o m p a r e c e u  c o n t e n t a n d o - s e  c o m r e q u e  
r e r  ao  d e l e g a d o  m f o r m á ç õ e s  s o b r e  o 
m o t i v o  da  i n t i m a ç ã o ,  c o m o tira d e  r e ­
q u e r e r  habcas corpas.  O d e l e g a d o  r e s ­
p o n d e u  q u e  n a d a  t i n h a  q u e  d e f e r i r .

T e m e n d o  u m  v e x a m e ,  o s r .  J o ã o  Ca s sú  
v e i u  a  e s t a  cap i ta l  r e q u e r e r  h abeas -c o r ­
pas  ao  T r i b u n a l  d e  J u s t i ç a .

O s r .  J o ã o  C a s s ú  p r o m o v e u  a d i v i sã o  
da  f a z e n d a  e m  q u e  e r a  c o n d o m i n o ,  q u e  
e s t a  i n v a d i d a  de  i n t r u s o s  ; t e n do  o b t i d o  
m a n d a d o  de  d e s p e j o ,  p r o m o v e  a g o r a  a 
s u a  r e a l i s a ç ã o .

Ora .  os I n t r u s o s  são  a m i g o s  do  dele  
gado  : d ah i  a  p e r s e g u i ç ã o ,  d i s f a r ç a d a  
sob a f ú r m a  ile p r e s t a ç ã o  d e  e s c l a r e c i  - 
m e n t o s .

D e c i d i d a m e n t e ,  o e x e m p l o  do  ce ie  
b r e  2°,  d e l e g a d o  e s t a  s e n  Jo p ro í i cu o .

Veja  o s r .  dr.  c h e f e  d e  p o l i c i a : h o n t e r a  
e r a  o d e l e g a é o  d e  Casa B r a n c a  q u e m  
m o t i v a v a  as  n o s s a s  r e c l a m a ç õ e s  ; h o j e  
s u r g e  n o s  e s t e  de  Ytú,

Daqui  a p o u co  todas  as d e l e g a c i a s  
do E s t ad o  a p r o v e i t a m  o e x e m p l o ,  e 
s e r á  u m  D eu s  nos  a c u d a  : b o r d o a d a  a 
t o r t o  e a d i r e i to ,  e p o r  dá  cá  a q u e l l a  
p a l h a . . . » —

P o r e m ,  na  s u i  e d i c çã o  de  s e g u n d a  
f e i r a , j l r a z  o e s t i m a d o  co l l ega ,  e s t a  peta, 
q u e  l he  foi i m p i n g i d a  p e l o  doutor  
Jan jáo  M a r t i n s :

«O s r  d r  J o à o  M ar t i n s  d e  Mel lo J u ­
n i or ,  d e l og a do  de  pol i c i a  de  F l ú ,  p r o ­
c u r o u  no s  a n t e h o u i e m  e e x p ô s  n o s  o 
q u e  se p as so u  e n t r e  e l le  e  o sr.  J o à o  
Cassú .  E s t e  u l u i n o ,  p o r  c a u s a  de 
u m a  q u e s t ã o  da  d iv i sã o  de  t e r r a s ,  
d e s f e c h o u  d o u s  t i r os  d e  g a r r u c h a  n u m  
i n d i v i d u o  q u e  l i m p a v a  u m  c a f e z i l  p l a n ­
tado e m  t e r r a  de  p r o p r i e d a d e  do sr .  
C a s s u .  O i n d i v i du o ,  q u e ,  a l i ás ,  não  foi 
a t t m g i d o  pe los  t i ros ,  q u e i x o u  se  do 
facio ao d e l e g a d o ,  d r .  Mel lo J u n i o r ,  
q u e ,  m a n d a n d o  t o m a r  p o r  t e r m o  as 
d e c l a r a ç õ e s  do  q u e i x o s o ,  í u t i m o u  o sr .  
C a s s ú  a ir  á d e l e g a c i a  p r e s t a r  e x p l i ­
c a ç õ e s .

O s r .  C a s s ú ,  p u r é m ,  p r e f e r i u  vi r a 
São P a u l o  i m p e t r a r  do T r i b u n a l  de 
J u s t i ç a  h a beas-corpus  a  se u  f a vo r ,  a l l e ­
g a n d o  c o n s t r a n g i m e n t o  i l l egal  d e  sua 
p e s s ô a .

D i s s e - n o s  a i n d a  o d r .  Mel lo J u n i o r  
q u e ,  se  q u i z e s s e  p r e n d e r  o s r .  C assú ,  
p o d e r i a  t e l - o  fei to ,  pois  o e n c o n t r o u  
n a  e s t a c ç à o  d e  Ytú,  n o  m o m e n t o  em 
q u e  o s r .  C a s s ú  t o m a v a  o t r e m  p ar a  
Sã o P a u l o ,

T e n d o  n ó s  e m  m i r a  u n i c a m e n t e  o 
r e s p e i t o  á  lei ,  p u b l i c a m o s  h o j e  a  r e  
e t i üc aç ã o ,  q u e  o d r .  Mel lo J u n o r ,  nos 
p ed e ,  da n ot i c ia  q u e  s o b r e  o caso  d e m o s  
h a  d ias . »

Poi s  f j r a m  i l l a q u ea do s ,  n a  s u a  b oa  
fé,  c o l l eg as ,  c r e i a m - n o s .

P a r a  os co l l ega  v e r e m  o q u a n t o  f o ­
r a m  i l l ud i dos ,  b as t a  a c c r e s c e n t a r  a q u i  
q u e  o s e n h o r  J o ã o  C a s s ú ,  foi d e  n o v o
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co mo  s i g u a l  do s e u  r e c o n h e c i m e u t o ,  pelo 
Bacrificio q uo  fazia ,  e  s e m  d ize r - Jhe  
p a l a v r a  a l g u m a ,  a p e r t o u  c om  affecto,  a 
m ã o  do uosso a m i g o .

A dout or  Mel lo,  t i n h a  o lhos  os  f ixos no 
c b ã o ,  e  p e n s a v a .

Em'  q u e  ?
P a s s a d o  i n s t a n t e s  l e v a u t e u - 3 e  t o mo u  

o ch- ipéo e  a  p e s a d a  b e n g a l a ,  d e s p e d i o -  
be d e  nós  e ia s a h i n d o ,  q u a a d o  A lb er t o  
p e r g u u t o u - l h e  :

— E n t ã o  doutor ,  nã o  r e c e i t a  h o j e  ?
— Náo ,  m e u  j o v e n  a m i g o ,  
ci u nico  m e d i c o  é  Deu s ,  d i s se  el le 

a po nt an do  p a r a  o al to.
El l e  p o d e r á  r es t i t u i r  l h e  a  s a ú d e ,  eu 

i á  n a d a  m a i s  posso  fazer .
D es cr e i o  a g o r a  afcó d e  m i m  proprio,
E  d u a s  g r o s s as  l a g r i m a s ,  d e s l i s a r a m  

p e l a s  f ace s  v e n e r a n d a s ,  do ve lho  m e d i c o  
q u e  i m u c a  m a i s  r ec e i t o u ,  d i z e n d o  s e m

p re  q u e  e s t a v a m  e s g o t t a d o s  os s eu s  
r e cu r s o s .

Se re i  med ico ,  p a r a  v i v e r ,  p o r q u e  e s ­
tou velho,  e n a d a  m a i s  p od er e i  faze r ,  
po re m,  n ão  m a i s  c o m a q u e l l e  e n t h u s i a s  
mo e c e g u e i r a  de  a t é  a  pouco .

E a s s i m  foi.
A r m a n d o  c u m p r i o  o q u e  h a v i a  p ro-  

met t id o ,  e  d ia s  dep oi s ,  r e u n i d a s  as 
nossas  e c o n o m i a s ,  a d q u e r i m o s  por  com 
pra,  a  p r o p r i e d a d e  do ho t el  e  c a s a  o n d e  
m o r a v a m o s .

Não t í n h a m o s  pr a t i c a  n e n h u m a  p a r s  
a qu e l l e  m o d o  d e  v ida ,  p o r e m ,  c omo a 
u e c e s s i d a d e  põe a lebre a c a m in h o , 
fomos uo s  a c o s t u m a d o ,  e  p as s a d o s  a l ­
g u n s  m e z e s  e r a m o s  h ot e l e i r os  per i tos ,  
isto m e s m o  p o rq u e  d a  g e r e n c i a  e n c a r ­
r e g o u - s e  o e x - p r o p r i e t a r i o ,  h o m e m  idoso 
q u e  c o n t e n t o u - s e  co m p e q u e n i n o  o r d e ­
n a do ,  c a m a  e  u m p ra to  e m  n o s sa  m ez a .

E r a m o s  s eu s  f i lhos,  d i z i a - n o s  e l le  s e m ­
pre ,  e  a i n d a  q u e  n a d a  l h e  p a g a s s e m o s ,  
c o n t i n u a r i a  a  a c o m p a n h a r - n o s  só pelos 
f ei jões .

— Bo ns  f r e g u e z e s  c om o  f or am,  dizia 
e l l e ,  e  por  t a n t o s  a n n o s ,  d a n d o - r a e  
s e m p r e  mui to  a  g a n h a r ,  n ão  e r a  l ici to 
q u e  e u  os d e i x a s s e  a g o r a ,  q u a n d o  de 
m im  p r e c i s a m  p a r a  s e  e n c a m i n h a r e m  
no c o m m e r c i o .

E nós  v i m os  q u e  o v e l ho  e x - h o t e l e i r o ,  
s en t i a  p r a z e r  e m  nos  a c o m p a n h a r  ; e 
sem pre so lic ito , tratava  nos com o si

i n t i m a d o ,  v e r b a l m e n t e ,  p i r a  c o m p a r e c e r  
n a  p ol i c ia  ás I I  h o r a s ,  d e  h o n t e r a ,  
SOB p e na  de s e r  C O N D U S I D O  A F A ­
CÃO 1

O s e n h o r  Cassú ,  i n d i g n a d o ,  r e t i r o u  - 
se  p i r a  a  s u a  f az e nd a ,  d i sp o s t o  a  r e s i s ­
tir  a e s s a  v i o l ê n c i a .

Ve ja  o c o l l e ga  a c o r d u r a  do  bacharel
V e m  a p r o po s i t o  t r an _ sc re ve rm os  a q u i ,  

o q u e  o n o s s o  c o l l e g i  O Rebate,  q u e  
se  p u b l i c a  n e s s a  cap i t al ,  d i s s e  n a  sua 
e d ic ç ão  d e  a n t ’h o n t e r a . n a  s e c ç ã o  P E L O S  
M U N I C Í P I O S ,  e e p i g r a p t i a d a  Y t ú  :

«Mais  u m a  vez c h a m a m o s  a a t t e n ç ã o  
do g o v e r n o  do E s t a d o  e da  Cor nra i s s âo  
C e n t r a l  p a r a  os  f ac tos  g r a v í s s i m o s  q u e  
se  es t ão  d e s e n r o l l a n d o  ao s c é n a r i o  da 
pol i t i ca  Y t u a n a .

Não  h a  d i a e r n  q u e  n ão  s e j a  p r a t i c a d a  
u m a  v i o l ên c i a ,  c o m  o a po io  da  p ol i c i a  
c o n t r a  os r e p u b l i c a n o s  l o ca es  : n ã o  ha  
d ia  e m  q u e  n ão  se j a  c o m m e t t i d o  u m  
a t t e n t a d o  á  l i b e r d a d e  i n d i v i d u a l  pe los  
h o m e n s  do d i r e c t o r i o  d is s id e n te -g o -  
vernis ta  l . . .

E ’ p r e c i s o  n o t a r  q u e  a a t t i t u d e  do 
Co r on e l  A n t o n i o  d e  A l me i d a  S a m p a i o  e 
dos  s e u s  a m i g o s  é c o r r e c t i s s i m a  e r e ­
v e s t i d a  da  m a i o r  c a l m a .

D e f e n d e m - s e  c o m  p r u d ê n c i a  e não  
r e a g e m  c o m o  d e v i a m  c o u t r a  o r a n c o r  
da  m i n o r i a  qu'e g o v e r n a  c o m  a p a l m a ­
tór ia  e o s a b r e  pol ic ial  !

Si o g o v e r n o  do i l l u s t r é  Dr.  J o r g e  
T ib i r i çá  n ã o  l a n ç a r  as s u a s  v i s t a s  pa r « 
Ytú, a  t r a d i c i o n u  c i d a i e  s e r á  f a t a l r a e a t e  
t h e a t r o  d e  s c e n a s  e s p a n t o s a s  p r a t i c a  i a  s 
e p r o v o c a d a s  pelo a c t u a l  d i r e c t o r i o  e 
pe la  pol ic ia  do b i c h a r e i  J o ã o  M a r t i n s .

V o l t a r e m o s  a  e s t e  a s s u m p t o . »

&. c i d a d T d Í  y  t u
E ’ p oss í ve l  q u e  n ’e s t e s  p r i m e i r o s  ‘ d i a s  

o n o s s o  s e r v i ç o  não  s e j a  r e g u l a  , p o r q u e  
m o d i f i ca nd o  se  p o r  c o m p l e t o  t o das  a s  
h o r a s  de  t r a b a l h o ,  a t é  q u e  t ud o  r é g u l a ­
r i sé ,  l eva  o s e u  t e m p o ;  e p o r  t a n t o  p o r  
a l g u m a  fal ta  q u e  cora  n e t t a r a o s ,  p e d i m o s  
a n t e c i p a d a m e n t e  d e s c u l p a s .

P o d e m  os n o ss o s  a s s i g n a n t e s  e a m i g o s  
e s t a r e m  c o n v e n c i d o s  de  q u e  o n o s s o  d e ­
se j o  é f a z e r  a  d i s t r i b u i ç ã o  da  f o l h a ,  d e  
m a n h ã  b e m  cedo,  e c o m  to d a  a p o n t u a  - 
l i dade ,  p o r e m ,  as v ez es  e m b a r a ç o s  i m ­
p r e v i s t o s  p o d e m  f a z e r  a l t e r a r  p o r  c o m ­
pleto o n o s s o  i n t e n t o ;  e m  to do  o c a s o  
p r o c u r a r e m o s  c o m  to d os  os  n o s s o s  e s ­
f or ços  e a l g u m  sacr i f i e io  m e s m o ,  s e r m o s  
o m ai s  p o n t u a l  p o s s i v e l .

Noticiario
B R IL H A N T E  R E S U L T A D O

Do em prego da Em ulsão de Scoot, a p r e ­
senta re‘sultados surp rehen den tes nas crean  
ças adoentadas, adultos anêm icos e debeis  
e em  casos de P h th isica  nas suas varias p h a se s .

O D r. Vasco de T oledo, de A m paro, E s­
tado de São P au lo , D o u to r em M edic ida

[ or amo s  s e u s  fi lhos.
A ’ Al ber t o,  d i s p e n s a v a  e l l e  u m c a r i n h o  

como t a l v e z  o m a i s  e x t r e m o s o  dos  p ae s ,  
Qão d i s p e n s a s s e  a  se u  filho.

Q u a n d o  n e go c io s  r e t i n h a m - n o s  fór a 
d a  c a s a ,  e r a  e l l e  q u e  a c e r c a n d o - s e  do 
lei to do n osso  j o v e n  e d e s v e n t u r a d o  
a m i g o ,  v i n h a  p r o c u r a r  r e a u i m a l - o  com 
s u a s  p a l a v r a s  a m i g a s ,  e  q u a u d a  v ia  o 
en f er mo  com c s  s e u s  c o n s t a n t e s  d e s á n i ­
mos,  p r o c u r a v a  c o n v e n c e i  o d e  q u e  o 
se u  e s t a d o  n ão  e r a  p a r a  d e s e s p e r a r .

Alber to  c o u t i u u ou  por  m e z e s  e m  e s t a ­
do es t ac i on a r i o ,  n e m  m e l h a v a ,  n e m  p e i o -  
r a v a .

As  v e z e s  t in l i amo s  a l g u m  m o m e n t o  
de  a l e g r i a ,  u m a  b r e v e  e s p e r a n ç a  s e  a n i ­
n h a v a  e m  n os sa  a l m a ,  p o r q u e  p a r e d a ­
ños  q u e  r e a u i m a v a - s e .

U m  color ido e s t r a u h o  c o b i i a - l h e  a s  
facos os  o lhos  e s p e r i m e u t a v a m  u m a  c e r t a  
v i v a c i d a d e  ; p o r e m  logo,  a  t o s se  i m p e r  
t i ue n te ,  q u e  n ão  o l a r g o u  d e s d e  q ue  
a c a b r u n h o u - 8 e  a  p o nt o  d e  n ão  s a h i r  dt 
c a s a ;  d e u u u c i a v a  a  vo l t a  do s e u  p a d e - ,  
c i m e n t o ,

C e r t a  m a n h ã ,  d ep oi s  d e  m u i t o  t e m p o ,  
p ed iu  m e  e l le  q u e  o a c o m p a n h a s s e  ao 
l u g ar  dos  n os so s  a n t i g o s  p as se i os .

— E s t ás  mu i t o  f raco,  d i s se  l h e  eu,  
póde8 p e io r a r .

E s p e r e s  u m  d i a  q u e  t e  s i n t a s  m e l h o r .
— Não,  d i s se  m e el le ,  q ue ro  i r  ho je  

m esm o. S in to -m e com  forças para isso .

pela faculdade do R io de Jan e iro , diz na  
sua declaração, o seguinte:

"A ttesto  que tenho  em pregado com b r i ­
lhan te  resu ltado , nas m oléstias do ap p are- 
lho broncho-pulm onar, e em todos os que 
trazem  enfraquecim ento  gera l, a Em ulsão de S co o t.'’
Peregrinação Dioce­sana a uVppareoídLa

C o n s t a n d o  nos  q u e  v a r i a s  fainiI  ias 
d ‘e s t a  c i d ad e ,  p r e t e n d e m  f a z e r  p a r t e  da  
g r a n d e  p e r e g r i n a ç ã o  d i o c e s a n a  q u e  v a e  
a A p p a r e c i d a  do No r t e ,  e m  8 S e t e m b r o  
v i n d o u r o ,  e s t a m o s  a u t o r i s a d o s  a  a v i s a r  
q u e  a Casa Fagundes,  a  travessa  da Sé  
n. 6 , São P a u lo , e s t á  d e s d e  o d ia  I o a t é  
30  do c o r r e n t e  v e n d e n d o  p a s s a g e n s  c o m  
d i r e i t o  a  a l i m e n t a ç ã o  e  o u t r a s  d e s p e z a  s 
aos s e g u i n t e s  p r e ç o s : —  E m  p r i m e i r a  
classe , 35$ 000 ,  e em  segunda. 2 8 $ 0 0 0 ,  
c o m p r e h e n d e n d o  a  v i a g e m  de  S.  P a u l o  
a A p p a r e c i d a  e vice  v e r s a .

P a r a  as p e s s o a s  d ‘e s t a  c i d a d e  a c r e s ­
ce r á ,  ca so  n ã o  h a j a  os  50  por  c e n t o  de  
a b a t i m e n t o  p a r a  o g r u p o  d e  p e r e g r i n o s ;  
15&600 em  p r im e ira  c lasse , e 8%000 em - 
segunda , c o r r e s p o n d e n t e s  e s t a s  q u o t a s  a 
p a s s a g e m  d ‘aqui  a  S P a u l o  e  v i ce  v e r s a .

P o r  e s t e s  d ias  p u b l i c a r e m o s  as  i n s -  
t r u c ç õ e s  g e r a e s  q u e  d e v e m  p r e s i d i r  a 
d i t a  p e r e g r i n a ç ã o .

A m e s m a  Casa F agundes , r e r a e t t e  g r a -  
t u i i a m e n t p  a q u e m  p e d i r  o p r o g r a m m a  
c o m p l e t o .

A c o m i s s ã o  da  ca p i t a l  c o m p õ e - s e  dos  
E x ra os .  e R e v m o s .  s e n h o r q s  C o n e g o  
A nt on io  P e r e i r a  Re i ra ã o ,  M o n s e n h o r  J o  * 
sé M a r c o n d e s  H o m e m  d e  Mel lo ,  e s e ­
n h o r  J o ã o  F a g u n d e s  do  N a s c i m e n t o .
E^esta da Boa Morte

C o n f o r m e  p r o g r a m m a  q u e  j á  no  n u  - 
m e r o  de  h o u t e m  p u b l i c a m o s ,  a s s i g n a -  
do pelo s e n h o r  J o ã o  Car los  X a v i e r ,  q u e  
foi pelos  f e s t e i r o s  e n c a r r e g a d o  d e  p r o ­
m o v e r  a m e s m a  fes t a ,  v e - s e  q u e  e l la  
r e a l i s a r - s e - a  no p r o p r i o  d i a .

No dia 13 do c o r r e n t e  ha*verá r e t r e t a ,  
as 8 h o r a s  da  n o i t e .

No dia 14,  m i s s a  r e z a d a ,  as 7  \ / t  da  
m a n h ã .

As 7  h o r a s  da  n o i t e  s a h i r á  a  p r o c i s s ã o  
da  Bo a Mo rt e ,  q u e  c o m o  nos  a n n o s  a n ­
t e r i o r e s ,  p e r c o r r e r á  as  r u a s  d e  S . R i t a  e 
S.  Cruz .

No d ia  1 5 , as  5  h o r a s  da  m a n h ã  a l v o ­
rada .

As 11 h o r a s ,  m i s s a  c a n t a d a  c o m s e r ­
m ã o  ao E v a n g e l h o ,  e n o m e a ç ã o  d o s  n o ­
m e a ç ã o  dos  n o v o s  F e s t e i r o s  e E m p r e g a ­
dos ,

As 5  h o r a s  d a  t a r d e ,  s a h i r á  a p r o c i s ­
são da  A ss u n j p ç ã o ,  q u e  p e r c o r r e r á  as 
m e s m a s  r u a s  j á  d e s c r i p t a s .

Sã o f e s t e i ro s  no  c o r r e n t e  a n n o  as E x -  
m a s .  E sp o s a s  d o s  s e n h o r e s  T h o m a z  D ’ 
O n o f r i o  e  P a s c h o a l  Mar t i  a i ,  e os  s e n h o ­
r es  A l b er t o  B e n e d e t t i  e G u i l h e r m e  B e r -  
n a r d i .
Vaccinção

C o n f o r m e  ed i t a l  q u e  q u e  p u b l i c a m o s  
n a  s e s s ã o  c o m p e t e n t e ,  o s e n h o r  D o u t o r  
Luiz de  F r e i t a s ,  a c h a - s e  a d i s p o s i ç ã o  d a s

Q u e r o  d i s p i d i r - m e  do t h e a t r o  d a  n o s ­
sa  f e i i c id ad e.  V a m o s .

F i z  a s u a  v o n t a d e ,  n ão  s e m  t e m e r  
g r a v e s  c o m p l i c a ç õ e s  d ’a q u e l l a  i m p r u ­
d e n c i a .

A c a d a  m o m e n t o  p a r e c i a - m e  v e l - o  
t o m b a r  d es f a l l ec i do .

Q u a n d o  l á  c h e g a m o s ,  q u a n d o  e l le  
d i s t e n d e u  a  v i s t a  pe lo  h o r i s o n t e  r o s e o ,  
su sp i r o u  e c o m e ç o u  a ch or ar ,  co 
tora  u m a  c r e a n ç a .

P e r g u n t e i - l h e  s e  q u e r i a  r e g r e s '
— Nao,  t o r nou  e l le ,  d e i x a - m o  a 

a i n d a  u m  p ou co  e s t e  a r  e m b a l s a  
p or qu e  t a lv ez  a q u i  não  vo l t e  m a i s .

Afinal  s o ce g ou  u m  pouco,  c o n v e r s a m o s  
l o u g a m e n t e .  e l le  s o r r i a  d e  t e m p o s  a  
t e mpos ,  m a s  e r a  u m  sor r i so  t r i s t e ,  © 
sor r i so  d a  Morte.

U m  n ov o  a c c e ss o  d a  t o s s e  c r u e l ,  q ue  
o m a t t a v a  a  c a d a  i n s t a n t e ,  ve io  por  
t e r mo  os n ossos  d e v a n e i o .

DiS8e m e  d e p o i s  q u e  q u e r i a  r e g r e s s a r .
A p r e s s e i - m e  e m  a t t e u d e l - o ,  e  n ão  foi  

s e m  g r a n d e  custo q u e  c h e g a m o s  e m  
ca sa ,  o n d e  A r m a n d o  e s p e r a v a - n o s  a u -  
cioso,  t e m e n d o  u m  d e s e n l a c e  f a t a l .

E l l e  de i t o u- s e ,  e  d i s s e  m e  q u e  a b r i s s e  
: s u a  e s c r i v a n i n h a  e d e  l á  t i raRse u m  
”olo d e  p ap e l ,  a t a d o  c o m u m a  f i t i n h a  
ver de ,  e  u m  c o f r e z i u h o  n e g r o ,  s o b r e  c u j a  
t a m p a  s e  v ia m t r e s  i n i c i a e s  i g u a e s .

Não e r a m  as  d e  s e u  n o m e ,  a  n ã o  s e r
( C o n t in ú a )
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p e s s o a s  q u e  q u e i r a m  v a c c i n a r - s e  e r e -  
v a c c i n a r  so,  c o u t r a a  v a n o l a ,  das  11 ho  
r as  da  m a n h ã  a 1 d a  t a r d e ,  no edi f ício 
aa  C a m a r a  M un ic i pa l .  
Fallechnontos

—  P o r  c a r t a  aqui  r e c e b i d a ,  v i n d a  da 
I t a l i a ,  s a b e - s e  t e r  f a l l e c ido  e m  A l t es s a ,  
p r o v í n c i a  de  Chie t i ,  a E x m a .  S r a .  D. 
F h i l o m e n a  i S a n t a n g i n i ,  m ã e  do  s e n h o r  
T h o m a z  D ' on o fr i o ,  e t ia do s e n h o r  Luiz 
Nevel l i  e d a  e s p o s a  do s e u l i o r  T h o m a z  
I a r u s s i .

A fami l i a  da  f a l l ec ida ,  a p r e s e n t a m o s  
n o s s a s  c o n d o l ê n c i a s .

— F i n o u - s e  h a  dias ,  v i c t i m a d a  pelo 
c o q u e l u c h e ,  u m a  f í lh in ha  do S r .  T h o ­
m a z  I a r u s s i .

N o s s a s  c o n d o l ê n c i a s .
— a m b e m ,  v i c t i m a d a  pe la  m e s m a  m o ­

lés t i a ,  f a l l e ce u  a g a l a n t e  N ay r ,  fí lha do 
s e n h c r  F r a n c i s c o  Fa lca to .

N o ss as  c o n d o l ê n c i a s .
— F i n o u  se era S a n t o s ,  o n d e  r es id ia ,  

o e s t i m a d o  c a v a l h e i r o  s e n h o r  J o ã o  da 
S i lva  O l iv e i r a  P i n t o ,  i r m ã o  dos  s e n h o ­
r e s  R i c a r d o  P i n t o  e J o a q u i m  d a  Si lva  
O l i ve i ra  P i n to ,  a q u i  r e s i d e n t e s ,  aos 
q u a e s  a p r e s e n t a m o s  os n o s s os  s e n t i ­
m e n t o s  d e  pe z ar ,
P a ra  amanhã 
A m a n h ã  A Cidade  p u b l i c a r á ;

— A in d a  as violências,  da  R e d a c ç ã o
— Ckronica.  d e  Kami  to .
— P ensativa  s o n e t o  cie P i r e s  d e  Go-  

d oy
— Imprecação , de  Pã r i z io  de  A l m ei d a .
— M anuscripto d*um m orto ,  f o l he t i m 

d e . . .

E s p e r a m o s  q u e  o s  n o s s o s  l e i t o ­
r e s  h ã o  d e  d e s c u lp a r - n o s  p o r  
e s t a  fà lta ,  q u e  s e r á  s a n a d a  lo q o  
q u e  t e n h a m o s  o  n o s s o  s e r v i ç o  
c o m p e te n te m e n te  r e g u la r iz a d o .

EDITAES

Felicitações d’ «A Cidade»
A n t e - h o n t e r a  o n o s s o  a m i g o  J o ã o  P e  

ry,  g e r e n t e  d es t a  f ol ha  r e u n i u  e m  sua  
r e s i d e n c i a  as  p e s s o a s  de  s u a  a m i z a d e ,  
f e s t e j a n d o - s e  a h i  e m  a l e g r e  c a m a r a d a ­
g e m  o p r i m e i r o  a n n i ve r . sa r i o  do s eu  g a ­
l a n t e  B a p t is tm h a ,  o p r i m o g ê n i t o  do  s eu  
casa l .

M i s c e l l a n e a
Efi t re  dois  p â n d e g o s :
— C o n ta ra ra -me* q uo  t e  v a e s  a s s o c i a r

co m o Zé.  E ’ c e r t o ?
-— E \  E u  p r e t e n d i a  p a r t i c i p a r  t e .
— E com qu e  ene ra s  t u  n e s s e  n e go c i o ?  
— E n t r o  cora a  m i n h a  e x p e r i e n c i a  e  o 

Zó f or nec e  o ca p i t a l .  A n o s sa  s o c i e d a d e  
d e v e  d u r a r  t r e s  a n a o s .  No fiim d e s s e  
t e m p o ,  e l le  t e r á  a  m i n h a  e x p e r i e n c i a  e 
e u  t e re i  o se u  cap i t a l .

E u  sou a q u e l l e  q ue  d i sse ,
D e p o i s  d e  d ize r  não  n eg o ,
Q u e  a c h a n d o  a m o r  d e  m e u  gosto 
Morr o secco  e n ão  m e  e n t r e g o 1

Cal ino  o u v e  f al la r  a r e s pe i t o  d e  ca tas-  
t r o p h e s  e m  c a m i n h o  d e  ferro.

U m  e n g e n h e i r o  diz q u e  o r d i n a r i a m e n ­
t e  é s e m p r e  o u l t imo w a g o u  tq ue  sofíre 
m a i s .

— Ohl  m a s  e n t ã o  h a  m e i o  facil  d e  evi  
t a r  e s s e s  d e s a s t r e s ;  d i z  Cal iuo i l l u m in a-  
do s u b i t a m e n t e  por  u m a  idéa :

— Qual  é  ?
— E ’ s u p p r i m i r  a  u l t i m a  c a r r u a g e m  em 

t o do s  os comboios .

D o m i n g o  ee  fores  á  m is sa  
P õ e  t e  e m  p a r t e  q u e  t e  veja 
N ão  f aças  a n d a r  m e u s  olhos  
E m  le i lão p e l a  ig re j a .

No b on d , c o n v e r s a m  d u a s  s e n h o r a s ,  
l i m a  mui to  m a g r a ,  ’i sa  dos p és  a c a b e ç a .

«Co r tav a»  e l la  ua  p el l e  d e  u m a  moça 
g or da :

— Q u e  coisa  i n d e c e n t e ,  n e m  p a r e c e  
g e n t e ,  t e m  u n s  se ios  e n o r m e s . . .

Ora ,  tu f a l as  dos pe i t e s  d a  o u t r a  p or qu e  
é s  d es pe i t ada !

CGMMEROEO
IVáo r e c e b e m o s  p e lo  Ir e m  da  

n o i t e  d e  h o n te m  A  P L A T E A  d ’o n ­
d e  e x t r a h im o s  o  s e r v iç o  t e l e g r a -  
j ih ic o  s o b r e  m e r c a d o  d e  c a fé  e  
c a m b io .

0  D o u t o r  A a t o n i o  C o n s t a n t i n o  d a  S i lva  
Ca s t ro ,  Ju iz  de  Di re i to  S u b s t i t u t o  d e s ­
ta C o m a r c a  d e  Ytú,  E s t a d o  d e  São 
P a u l o ,  n a  f o r m a  da  Lei .
Faz  s a b e r  aos  q u e  o p r e s e n t e  edi t a l  

vireíD,  q u e ,  a  r e q u e r i m e n t o  d e  F . P a p i n i  
e C o m p a n h i a ,  d e v i d a m e n t e  i n s t r u í d o  d e ­
pois  das  n e s c e s s a r i a s  d e l i g e n c i a s  e e m  
d at a  de v in t e  do c o r r e n t e  á u rna  h o ra  
da  t a rd e ,  foi p or  s e n t e n ç a  do J u i z  de  
Di re i to  de  J u n d i a h y ,  n a  q u a l i d a d e  de 
p r i m e i r o  s u p p l e n t e  do Ju i z  d e  Di re i to  
d e s t a  C o m a r c a ,  d e c l a r a d a  a f a l l e nc i a  do 
n e g o c i a n t e  Fi de l i s  G i a n n e c c h i n i ,  e s t a b e ­
l ecido n o  l a rgo do P a t r o c í n i o  d e s t a  c i ­
d ad e ,  f i xan do  o s e u  t e m p o ,  p a r a  os ef- 
í e i tos  l e ga e s ,  a c o n t a r  de  q u a r e n t a  dias  
a n t e r i o r e s  a  v i n t e  e oi to de  J u n h o  do 
c o r r e n t e  a n n o ,  da ta  do  p r o t e s t o  p u r  fa l ­
ta d e  p a g a m e n t o  d e  u m a  l e t r a  sa c ca d a  
pelo r e f e r i d o  F.  P a p i m  e C o m p a n h i a  e 
a c c e i t a  pe lo  fal l ido.  P e lo  p r e s e n t e  e d i ­
tal fica no t i f i ca do  o fal l ido p a r a  a s s i g n a r  
t e r m o  d e  p r e s e n ç a  a todos  os a c to s  do 
p r o c e s s o  e a a p r e s e n t a r , -  sob  p e n a  de 

í p r i s ão  p o r  t r in t a  di as ,  a l i s t a  do s  s e u s  
d ez  m a i o r e s  c r e d o r e s  e t a m b e m  p a r a  no 
prazo  d e  v in t e  e  q u a t r o  h o r a s  a  c o n t a r  
da  h o r a  da  a í í i x i ç â o  d e s t e  a p r e s e n t a r - s e  
n e s t e  J uí zo  a l im d e  s e r  i n t e r r o g a d o ;  t u ­
do de  a c c o r d o  c o m o r e g u l a m e n t o  n u ­
m e r o  s e t e c e n t o s  e t r in t a  e se t e de  mil  
o i t o c eu t o s  e c i n c o e u t a ,  a r t ig o  c e n t o  e 
v i n t e  e n o v e ,  lei n u m e r o  o i t o c e n t o s  e 
c i n c o e n t a  e n o v e ,  a r t ig o  d e z e s s e i s ,  pa 
r a g r a p h o  s e g u n d o ,  e d e c r e t o  n u m e r o  
q u a t r o  mi l  o i t oc e n t o s  e c i n c o e n t a  e cio 
co de  dois  j e  J u n h o  de  mi l  n o v e c e n t o s  
e t rez ,  a r t ig os  q u a r e n t a  e s e t e ,  p a r a -  
g r a p h o  p r i m e i r o ,  q u a r e n t a e  oi to e q u a ­
r e n t a  e  n o v e .  P a r a  c o n s t a r  p a s s o u - s e  
e s t e  e  ma i s  t r ez  d e  igual  t h êo r ,  q u e  s e ­
r ão  p u b l i ca d os  e a í f ixados  n a  f o r m a  da  
lei .  Dado  e  p a s sa d o  n e s t a  Ci da de  d e  Ytú 
aos  v in te  e  n o v e  dias  do m e z  de  J u l h o  
d e  mi l  n o v e c e n t o s  e q u a t r o ,  a m e i a  h o ­
r a ,  da  t a r d e .  E u  Dar io  C ha ga s  e s c r i v ã o  o 
c o nf e r i  e s ub s c r e v i .

D outor  A n lo n io  C ons tan tino  da Silva  
Castro

V acinação
De o r d e m  do P r e s i d e n t e  da  C a m a r a  

Mu ni c i p a l  d ‘e s t a  c i d ad e ,  av i s o  aos  i n ­
t e r e s s a d o s  q u e  o d o u t o r  L ui z  G a b r i e l  de  
S o uz a  F r e i t a s ,  a c h a  se  todos  os" dias  u te  
is das  11 h or a * da  m a n h ã ,  a 1 h o r a  da 
t a r d e ,  no  edi f ic io  da  m e s m a  C a m a r a ,  a  
d i sp o s i ç ão  das p e s so a s  q u e  q u e i r a m  se 
v a c c i n a r  o u  r e v a c c i n a r .

S e c r e t a r i a  Mu ni c i pa l  de  Ytú i d e  Ag os ­
to de  1904

O S e c r e t a r i a  
Francisco P ereira  Mendes P rim o

Imposto de Indus­trias e Profissòes
O Co l l ec to r  M u ni c i pa l ,  a v i s a  aos  i n t e r e s ­
s ados  q u e  d u r a n t e  o m e z  c o r r e n t e  r e c e ­
be  s e m  m ul t a ,  n a  co l l ec i or i a  m u n i c i p a l ,  
os i m p o s l o s  de  I n d u s í r i a s  e P r o f i s s õ e s ,  
r e f e r e n t e s  ao  s e g u n d o  s e m e s t r e  de  1904.

Co l l ec tor ia  Mu nic i pa l  d e / Y t ú  1 de  
Agosto de  1904.

O Col l ec to r  
Vicente Ferre ira  de Canpos  

— - ---
I n s ír u e ç a o  P u b lic a

D e conform idade com a circu lar do dou­
to r Secretario  do E stado  dos Negocios do 
In te rio r e Justiça , dtaado de 23 do cor­
ren te , scientifico aos senhores professores 
d 'este  m unioipio, que de I o. de Agosto, p. 
fu tu ro  em  dian te , as aulas devem  com eçar 
ás 11 horas da m anhã, term inando ás 4 horas do tarde.

Inspecto ria M unicipal de Y tu , 30 de J u ­lho de 1904.
O Inspecto r M unicipal 

F rancellino  M a r t in s  L i  no e C in tra .

Secção Livre
Companhia Ytuana Força e Luz

Não l e n d o  c o m p a r e c i d o  n u m e r o  suf-  
f í c i en t es  de  a c c i o n i s t a s ,  na  r e u n i ã o  c on -

I v o ca d a  p a r a  ho je .  c o n v o c o  d e  n o v o ,  os 
s e n h o r e s  a c c i o n i s t a s ,  p a r a  a r e u n i ã o  q u e  
te rá  l u g a r  no  dia 7  d e  Agos to  p rox i r no ,  
no e s c r i p t o r i o  da  Comp anh ia , '  no Lar go  
da  Mat r i z ,  n ° .  17,  ao m e i o  d ia  ; p ar a  
r e u n i r e m - s e  e m  a s s e m b l é a  o r d i n a r i a  
p a r a  a p r e s e n t a c ç à o  do r e l a t o r i o  e  p a r e c e r  
do C o n s e l h o  F i s c a l .

Ytú,  24  de  J u l h o  d e  1 (.)04.
O P r e s i d e n t e  da  D i r e c t o r í a ,  
OCTAVIANO PEREIRa Me NDES.

Annuncios
Carneiros.
ca rn e iro s.

Na fazqjida Conceição 
vende-se de 100 a 200

111 m n n i n  Na fazenda V asso u ra i, d U l l l v l I L U .  vende-se 2 ju m e n to s  de 
anno e pouco de idade.
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DA PESTA DE I
-> o F l  I f  t iJ ífi

O abaixo assignado, Procurador da Irm an­dade, e encarregado pelos festeiros, de fazer a 9  festa no corrente anno, vem por este meio apre­sentar ao publico e aos fies o seguinte program- ma :
DíA 1 3  D E  A G O ST O

À’s 8 h o r a s  da  n o i t e . —R e t r e t a .
DIA 14

A ’s 7  1 / 2  h o r a s  d a  m a n h ã .  — Missa  r e z a d a .
A’s 7 h o r a s  da  n o i t e  s a h i r á  a p r o c i s s ã o  d a  Bôa Mo r t e .

DIA 15
A ’s 5 h o r a s  d a  m a n h ã  a l vo r a d a .
A’s 11 h o r a s  da m a n h ã  m i s s a  c a n t a d a ,  c o m s .ermão ao  E v a n g e l h o  

e a  n o m o a ç a o  do s  N o vo s  E m p r e g a d o s .
A’s 5  h o r a s  da  t a r d e  s a h i r á  a p r o c i s s ã o  da  A s s u r a p ç ã o ,  co m 

s e r m ã o  á  e n t r a d a  e e m  s e g u i d a  b e n ç ã o  do S.  S.  S a c r a m e n t o .
Ytú,  3 0  d e  J u l h o  de  1904.

O P r o c u r a d o r  E n c a r r e g a d o
JOÃO CARL03 XAVIER.

i o

OFFIC1NÂ DE SELLEIRO  
d e 

JOÃO BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS 
RUA DO COMMERCIO, N. 145

* n r r

N ’e s t a  off icina de  se l l e i r o ,  c a p r i c h o s a m e n t e  m o n t a d a ,  e n c o n t r a -  
s e  toda a q u a l i d a d e  d e  a r r e i o s  d e  m o n t a r i a  c om  to do s  p e ü e u c e s  
e e s m e r a d a m e n t e  c o n f e c c i o n a d o s .

A p r o r a p t a - s e  so b  e n c o r n m e n d a ,  os «ol idos  s o c a d o s ,  ou  Z E R  Y  
G U T T E S  Y T U A N O S ,  i m i t a ç ã o  m ai s  a p e r f e i ç o a d a  aos  F R A N C A N O S ,  
t e n d o  se as v e z es  a l g u n s  p r o m p t o s .

A cce i t a  se e n c o m m e u d a s  t a n t o  p a r a  e s t e  m u n i c i p i o  c o m o  p a r a  
f ór a,  d e  toda  a  q u a l i d a d e  de  a r r e i o s  p a r a  m o n t a r i a ,  t ro lys  e c a r r o ­
ç a s ;  r e m e t i e n d o  se cora  a r a n o r  b r e v i d a d e .

Os t r a b a l h o s  d ’e s l a  o í l k i n a ,  r e c o m m e n d á m  se  p e l a  p e r f e i ç ã o  e 
s e g u r a n ç a . PREÇOS MODICOS

João Baptista tio Oliveira /Assist
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PEREIRA MENDES & FILHO

L a r g o  d a  M a t r i z  n. 17 Y Ï U ’
Os p r o p r i e t á r i o s  des tn b e m  m o o l a d a  p ' i a r m a c i a  p a r t i c i p a m  a o  p u b l i co  q u e  

t e n do  c o n c l u í d o  a m o a t a g e r a  d a  m e s m a ,  a e i u m - s e  a p t o s  p a r a  p e i l e i t a o Qe n t e  ser  
v i r  na  c o c a m od í d ad e  dos p r e ç o s ,  anse io  e p r o ^ p t h i à o .

O u t r o s i m  d e c l a r a m  q u e  p o s s u e m  u m  co mp l  *cto s o r t i m e a t o  de  d r o g a s  e  p r e ­
p a r ad o s  n a m o n a e s  e e x l r a n g e i r o s ,  tu Io ¿ t c au t h  ida  m e n t e  a d q u i r i d o  aa* p r i n c i p a e s  
d r o g a r i a s  de  S.  P a ul o  e R i o  de  J a n e i r o  ; e  por c o n s e g u i n t e  p o d e m  o í l e r e c e r  cora 
i n n e g u a l a v e i s  v a n t a g e n s .

O p ub l i co  e n c o n t r a r á  a  t e s ta  n a  p l i a r m a c i a  S .  Jo<é,  o Sr .  C A R L O S  S N E L L ,  
d i p l o m a d o  pela  Esco la  de  P b r a m a c i a  de  L o n d r e s ,  e h a b i l i t a d o  p e l a  F a c u l d a d e  de  
M ed i c i n a  do Rio

Os p r o p r i e t á r i o s  conf iam na  g e n e r o s i d a d e  do p ub l i co ,  e m  v i s t a  do  c a p r i c h o  
q u e  e m p r e g a r a m  n a  m o n t a g e m .

A p l i a r ma c i a  d i sp õ e  de  u m  v ar i a d o  s o r t i m e n t o  d e  a g u a s  r a i n e r a e s  das  p r i nc i*  
p de s  f o n t e i  Al le raàs ,  I n g l e z a s ,  F r a n c e z a s  e B r a s i l e i r a s ,

A l t e n d e  a  q u a l q u e r  h o r a  d a  n o u t e  e b e m  a s s i m  p o s s u e  i n s t r u g a e n t o s  q u e  
a l ug a p o r  p r e ç o s  s e m  c o m p e t ê n c i a .

* ars:o da Matriz n. 17--Y T U ’
P e r e i r a  M e n d e s  & F i l h o .

V — i, - - ,---1,1 i ii r i - - T-r.-nn--i.-ii.-«-!..!»«... , „ - - -- - - -- i„ . ,,MMn m ~   - -- ----------------

A -te l ie r  P h o t o g r a p h i e o
DEFREDERICO EGNER 

Rua Direita, 51 Y tú
N ’e s t e  a t e l i e r  c a p r i c h o s a m e n t e  m o n t a d o  c om  os m ai s  m o d e r n o s . . a p e r f e i ç o a m e n t o s  

da a r t e ,  e x e c u t a  se  c o m a r a a x i m a  n i t id ez  e p r e s t e z a  todo e q u a l q u e r  s e r v iç o s  
c o n c e r n e n t e  a a r t e  p h o t o g r a p b i c », t i r a n d o  r e t r a t o s  pe los  s y s t e m a s  ' m a i s  a p e r fe i  
ç o a do s ,  i n c l u s i v e  a p la t in o t i p ia  ; e ,  d e  todos  os t a m a n h o s  d e s d e  os m ig n o n s , a t é  
ao  t a m a n h o  n a t u r a l  ; e b e m  a s s i m  r e p r o d u ç  õ es

Os p r e ç o s  Serão os mai s  v a n t a j o s o s  p o s s í v e i s ,
T r a b a l h  i se todos  os d ias ,  a i n d a  os m u s  n e b u l o s o s ,  d e s d e  as  o i to  h o r a s  da 

m a n h ã ,  a t é  as c i nco h o r a s ,  e a l t e n d e  c h a m a d o s  p a r a  fora  do a t e l i e r ,  a p r e ç o  
q u e  se c o n v e n c i o n a r .

O pu bl i co  e n c o n t r a r á  t a m b é m  a v e n d a ,  c a r t õ e s  p o s t a e s ,  c o m v i s t a s  do  Ytú.  
e x e c u t a d o s  c o m t od a n i t id ez

FR E D E R IC O  EG-NER
G arr i te íhs. _ Na fazenda V assourai 

vende-se  d u a s  c a rr ite l-  
las  nova3, m uito  bem  fe itas , de eab reuv a , 
de eixos to rn ead o s. pia©
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Â EMULSÃO DE SCOTT
O menino LUIZ V ESTR E que era  desde seus prim eiros annos um a criança 

doentia e rach ítica hoje se acha forte e robusto.

Para gozar bóa saude e ser feliz é necessário pre- 
venir-sè contra as enfermidades que inesperadamente 
podem atacar-nos, pois ha d’ellas que são per­
manentes e difficeis de çurar Qualquer simples 
catarrho, quando não se attende a tempo, provoca 
as vezes uma pulmonía ou a tieica. Tome-se sempre
a legitima E m u E s ã ©  ÚB  S c o t t  Hue .é 0 melhor remedio até agora conhecido para o peito e 
os pulmões, e que como .preventivo tem  condições 
magnificas, não existindo medicina alguma de sua 
especie que a iguale.

Cada frasco da Em ulsão de Oleo de -Figado de Bacalhau que tiver- um que com prar deve procurar que levasse a 
m arca que m ostra este desenho, pois esta m arca significa 
o mesmo que a  m arca da lei que se encontra nas joias de 
p ra ta  ou ouro.Emulsões que não levam  esta m arca são o*mesmo que 
um a prenda falsa, dourada ou nickelada, feita  de m ateriaes 
baratos.

Á  venda nas Pharm acias e Drogarias.

SCOTT fi E0ÏÏHS, HOYÃ YORK.
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OFFICIiNAS TYPOGRAPHIGAS
D' A CIDADE DE YTU

MP esta ofÍA iâ apremiarse com brevidade e nitidez e modicidade nos
preços, ...íodq e -qualquer trabalho concernente  a es te  ramo de arté
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